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A luta armada - guerrilha

Carlos Lamarca

Um dos comandantes da Vanguarda 

Popular Revolucionária (VPR) - 

organização de guerrilha armada;

Ex-militar;

Perseguido e morto na Bahia em 

17/09/1971

Carlos Marighella

Um dos principais organizadores da 

luta armada;

Intelectual, poeta, comunista, 

opositor do Estado Novo;

Morto em 04/11/1969 numa 

emboscada elaborada por Fleury

Iara Iavelberg

Uma das principais lideranças da 

luta armada – teorias de esquerda 

para guerrilheiros

Morta em 19/08/1971
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A luta armada foi um grande 

braço da resistência e pegou em 

armas para lutar contra o 

governo, mas as forças eram 

completamente desiguais

• Nas cidades: assaltos a 

bancos e cofres de 

apoiadores da ditadura para 

comprar armas; sequestro 

de embaixadores para troca 

de presos políticos;

• Nos campos: Guerrilha do 

Araguaia 
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Da esquerda para a direita, em sentido 

horário: Carlos Lacerda, Iara 

Iavelberg, James Allen da Luz e 

Mariano Joaquim da Silva

Quem eram os 

terroristas?
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Repressão: prisões e torturas

O DOI-CODI (Destacamento de Operações de 

Informação e Centro de Operações de Defesa 

Interna)

• Criação do órgão de inteligência e repressão 

subordinado ao Estado para combater "inimigos 

internos" 

• Atuação pautada na Doutrina de Segurança 

Nacional

• Centros de tortura e de assassinato de pessoas que 

se opunham à ditadura

• Foram desativados no governo de João 

Figueiredo

Major Brilhante Ustra, um 

dos mais notórios 

torturadores do regime, 

comandou o DOI-CODI em 

SP
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O DOI-CODI no Rio de Janeiro

- Funcionava no Quartel do 1º Batalhão da Polícia do Exército, no bairro da 

Tijuca, nos arredores da Praça Saens Peña, na Rua Barão de Mesquita nº425

- Espaço não transformado em local de memória
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O DOPS (Departamento de Ordem Política e Social)

• Utilizado durante o Estado Novo e durante a 

Ditadura Civil-Militar

• Unidades de polícia política de cada estado 

responsável pela repressão da subversão 

(comunistas, anarquistas, sindicalistas, etc.)

• Prisões, torturas e assassinatos

• Censura de meios de comunicação

Delegado Sérgio Paranhos 

Fleury - em SP,, foi 

responsável por dirigir o 

Esquadrão da Morte 

(esquadra paramilitar 

armada)
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https://agenciab
rasil.ebc.com.br/
direitos-
humanos/noticia
/2024-03/antiga-
sede-do-dops-
pode-ser-
transformada-
em-centro-de-
memoria-no-rio
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O que é História e o que é Memória?
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O fim do governo Costa e Silva
• Costa e Silva afastado da presidência por motivos de 

saúde

• Vice-presidente Pedro Aleixo impedido de assumir 

por ser civil

• Assume a Junta Militar (Ministro do Exército, da 

Marinha e da Aeronáutica)

• Eleição indireta de Médici
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O Governo Médici (1969-1974)
"Momento ápice da ditadura"

Os "anos dourados" - o milagre econômico

+

Os "anos de chumbo"

Emilio Garrastazu Médici
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Repressão e tortura sistemática

Stuart Angel e Zuzu Angel
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"Ele é considerado o prisioneiro político mais 

jovem a ter sofrido tortura física durante a ditadura 

no Brasil. Carlos Alexandre Azevedo tinha apenas 

1 ano e 8 meses quando foi trancafiado na sede do 

DOPS, em São Paulo. Lá, foi torturado com 

choques elétricos. 

Seus pais, o jornalista e cientista político Dermi 

Azevedo e a pedagoga Darcy Azevedo, eram 

acusados pelo regime de dar guarida a militantes de 

esquerda. O bebê foi capturado em 15 de janeiro de 

1974, quando estava sob os cuidados de uma babá - 

o pai já estava preso desde a véspera e a mãe seria 

presa horas depois."
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Os "anos dourados" - o milagre econômico
Ministro Delfim Netto e o crescimento bastante acelerado da economia

• Grande entrada de capital estrangeiro no Brasil por conta da "estabilidade política" 

enxergada na ditadura por conta do combate ao comunismo

• Intervenção do governo na economia baseado no Plano Nacional de Desenvolvimento 

(PND) - ampliação e criação de novas empresas estatais relacionadas à produção de aço, 

petróleo, mineração, etc. - benefício a empresas como Petrobras, Eletrobras, Correios, Vale 

do Rio Doce, CSN, etc.

• Desenvolvimento acompanhado do modelo tripé como JK já havia feito – investimentos 

privados nacionais (bens não duráveis) + investimentos estrangeiros (bens duráveis) + 

investimentos estatais (áreas de segurança nacional - indústrias pesadas, setores bélicos e 

telecomunicações)

• Facilidade do crédito (bens de consumo) - classe média (mais qualificada)

• Arrocho salarial – classes baixas/ trabalhadores

• Modernização do parque industrial brasileiro

• Inflação em níveis moderados 
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Propaganda ufanista

• A censura e a transmissão positiva do regime

• O uso do futebol  -  construção de estádios por 

todo o país e a melhor seleção brasileira de todos 

os tempos (Pelé, Tostão, Jairzinho, Gérson, 

Rivelino, Clodoaldo, Carlos Alberto Torres, etc.)

• A copa de 1970

• Educação Moral e Cívica nas escolas
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Carlos Alberto levanta a taça de campeão com o ditador Emilio Médici
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As "obras faraônicas" - obras 

grandiosas

• Ponte Rio-Niterói

• Hidrelétrica de Itaipu

• Rodovia Transamazônica (Piauí-

Acre)

• TV a cores

• Estádios de futebol

= geração de empregos temporários

= popularidade em relação à 

população
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"Integrar para não entregar": a 

Amazônia

• SUDAM (Superintendência do Desenvolvimento 

da Amazônia): órgão para promover o 

desenvolvimento social e econômico da Amazônia

• A Zona Franca de Manaus - área de livre comércio 

para atrair investimento

• Proteger a fronteira da "cobiça internacional"

• Floresta aberta à agropecuária e mineração

• Povos originários deslocados, ignorados e 

massacrados

• Incentivo à destruição e ao desmatamento
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Efeitos do "Milagre"

• Aumento da dívida externa

• Arrocho salarial = poder de 

compra cada vez menor

• Concentração de renda

• O 1º Choque do Petróleo 

(1973): aumento do preço do 

barril (efeito sobre os países 

credores do Brasil)



HISTÓRIA DO BRASIL



HISTÓRIA DO BRASIL

Recomendações - filmes

• Soldados do Araguaia

• Batismo de Sangue

• Cabra marcado para morrer

• O dia que durou 21 anos 

• O que é isso, companheiro?

• Zuzu Angel

• Marighella 

• Pastor Claudio

• Em busca de Iara

• Que bom te ver viva

• Lamarca
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Início da Abertura (1974-1979)
Gov. Geisel: adversário da "linha-dura"; buscou promover a “distensão” política do 

regime; abertura “lenta, gradual e segura”; exclui as organizações de esquerda e os 

movimentos populares.

Contradições:

• ainda houve uma série de atentados terroristas, torturas assassinatos políticos de 

representantes da oposição, promovidos por setores linha-dura do Exército, contrários à 

redemocratização -> assassinato do jornalista Vladimir Herzog em 1975 (Herzog era 

ligado ao PCB. A foto mostrava que não era suicídio.

• Congresso Nacional é fechado

• AI-5 foi substituído por uma nova Lei de Segurança Nacional: proibição de greves e 

passeatas que ameaçassem a segurança nacional.

• Ou seja, a "abertura lenta, gradual e segura" também foi feita de fechamentos.
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Início da Abertura (1974-1979)

Luta pela anistia:

- Conceito de anistia (dicionário): Ato oficial que liberta alguém considerado 

culpado por crimes contra o Estado

- ganhou força em 1975, com o surgimento do Movimento Feminino pela 

Anistia e, em 1978, com a criação do Comitê Brasileiro pela Anistia (CBA)

- De acordo com a carta de princípios divulgada pelo CBA, propunha-se a 

imediata concessão da anistia ampla, geral e irrestrita aos presos e 

perseguidos políticos do regime militar - não aos agentes da repressão -

; a liberdade de expressão e de associação; o direito de greve; a liberdade 

política; e a volta do pluripartidarismo.
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Redemocratização (1979-1985)
- Gov. Figueiredo: "É para abrir mesmo. E quem quiser que não abra, eu prendo. 

Arrebento. Não tenha dúvidas".

- Lei de anistia (1979): bastante restrito: excluía os que tivessem sido condenados 

por crimes de “terrorismo, assalto e sequestro”, isto é, os militantes da luta 

armada. Logo, aqueles que lutaram na resistência contra a ditadura não seriam 

perdoados pelos crimes que cometeram. A anistia de 1979 contrariava, 

também, um dos princípios estabelecidos pelo CBA, ao estender a anistia aos 

agentes do governo que tivessem praticado os crimes de tortura e assassinato.

- Volta do pluripartidarismo

- Atentado do Riocentro (1980): cerca de 20 mil pessoas estavam lá para um show, 

mas as explosões dão errado, e uma bomba é detonada no colo dos militares. Morre 

um sargento
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Redemocratização (1979-1985)
Filme sobre anistia: "O Que É Isso, Companheiro?"
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Greves do ABC Paulista (1979-1985)

- ressurgimento do sindicalismo: antes era muito perseguido e reprimido; 

greves eram ilegais

- várias paralisações contra o Governo por melhores salários.

- Assembleias e greves realizadas pelos metalúrgicos de São Bernardo do 

Campo ficaram muito famosas: lideradas por Lula, que aparece pela 

primeira vez na política nacional.

- As greves foram alvo de muita repressão: o Exército invade os sindicatos 

e prende os líderes sindicais por 1 mês – inclusive Lula.
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Greves do ABC Paulista (1979-1985)
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Diretas Já (1984)

•Eleições de 1982: vitória da oposição (PMDB - antigo MDB – e PDT); pede-se 

eleições diretas para presidente ("Diretas Já")

•O primeiro comício das Diretas Já reuniu 5 mil pessoas em junho de 1983 em 

Goiânia. Mas se espalhou para o país e chegou a alcançar 1 milhão de pessoas na 

cidade de São Paulo. O Comício da Cinelândia, histórico, foi televisionado ao 

vivo pela Rede Globo.

•Os atos das Diretas reuniram todas as principais lideranças políticas do país: 

Ulysses Guimarães, Tancredo Neves, Franco Montoro, Mário Covas, Fernando 

Henrique Cardoso, Lula e Leonel Brizola, por exemplo.

•As ruas realmente foram tomadas, com placas, cartazes e músicas sendo 

compostas. Os brasileiros voltaram às ruas.
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Diretas Já (1984)
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Eleições indiretas em 1985

Frente Liberal: Tancredo Neves para presidente e José Sarney para vice-

presidente.

•A aliança do Tancredo era amplíssima, indo dos antigos membros do regime ao 

PDT e até os comunistas. 

•A eleição era indireta, mas mobilizou o país. A expectativa de redemocratização 

com um civil na presidência de volta era gigantesca. Tancredo Neves roda o país 

em comícios e são feitas músicas, jingles etc.

•O Colégio Eleitoral elegeu Tancredo Neves com 480 votos

•Chegava ao fim a ditadura militar: o Exército saía do poder após 21 anos. 

O Brasil tinha o primeiro presidente civil desde Jango.
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Constituição de 1988
- Uma das mais democráticas do mundo: "Constituição

Cidadã"

- Vigente até hoje no Brasil: segunda maior constituição do 

mundo, depois da constituição da Índia

- Assembleia Constituinte: contou com a participação de vários

setores da sociedade civil

- Especialistas apontam que a Constituição de 1988 trouxe

avanços no reconhecimento dos direitos individuais e 

sociais das mulheres.[31] Outros sustentam que a 

Constituição foi um marco nos direito indígenas.[32] A 

proteção do meio ambiente também é ressaltado como um 

avanço.

- A carta magna de 1988 é exaltada por ter restabelecida

a democracia.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Constitui%C3%A7%C3%A3o_brasileira_de_1988
https://pt.wikipedia.org/wiki/Constitui%C3%A7%C3%A3o_brasileira_de_1988
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